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FOZ DO AREIA-DOIS ANOS DE OPERAÇÃO 
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destacou a importâncta do evenw. 
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grande porto era logo em}rt'llll! u tf.!rt'JU. 



PALESTRAS 
DIRETOR 
ADMINISTRATIVO 
NO CECEX 

Vanderlet Bagto Landgraf proferiu pa
btra em Londrina, no auditório do Hotel Bourbon, 
na qualidade de professor da Faculdade de Comércio 
Exterior, mantida pelo Centro de Est udos de Comér
cio Exterior (CECEX) de Curitiba. 

O Cecex, disse Vanderlei, está Interes
sado em auxiliar os pequenos e médios empresários 
interessados na exportação, através de um programa 
de assessoramento que, no final do mês de ago~to, 
foi desen,olvido em Londrina. 

Afirmando que o Brasil sente necessi
dade urgente de aumentar suas exportações, Land
graf disse também que aos empresários nunca houve 
tanta chance de exportar seus produtos como agora, 
quando o GO\erno pretende, atê o final do ano, ob
ter um superavit de no mínimo 3 bilhõe, de dólares 
na balança de pagamentos. 

Durante a explanação, o Diretor Ad
ministrativo da COPEL comentou que as pequenas e 
médias empresas representam mais de 700Jo das em
presas do Brasil, e, não é justo que elas sejam desam
paradas neste setor, uma vez que suas potencialida
des podem ser amplamente exploradas, o que acaba
rã repercutindo na economia nacional, como tam
oém no próprio desenvolvimento delas. 

Vanderlei Landgraf, dizendo que as in
dústrias do Paraná têm condições de melhorar nossa 
participação na balança comercial, exemplificou ci
tando uma indu~tria fabricante de transformadores 
elêtricos- localizada em Mandaguari -vendidos a to
das as empresao; brasileiras de energta elêtrica:- "Na
da mais justa que ~ejam exportados, princtpalmente 
para os países vizinhos, onde serão facilmente acei
tos". Se os produtos dessa indust ria são aceitos é 
porque sào de todo confiáveis, uma vez que as em
presas são por demais exigentes quanto aos produtos 
que utilizam, finalizou o diretor da COPEL. 

PEDRO DEMETERCO NO ROTARY 

A convite do Rotary Club formulado por seu Presidente, Osvaldo Rocha, o Diretor de Desenvolvi· 
menta Energético Pedro Demeterco esteve palestrando no dia 19 de agosto a cerca de 80 rotarianos, quando 
abordou a problemática da energia, suas alternativas e os programas de substituição de fontes convencionais 
por outras, nacionais e renováveis. 

Ao início, Demeterco situou o Paraná no contexto energético nacional, analisando a seguir o pro;eto 
do carvão mineral- cuja reserva é a mais rica do País considerando-se seu alto poder calorífico, tendo enfocado 
ainda outros assuntos atinentes à área como a substituição do petróleo por lenha, álcool, carvão, energia 
elétrica e outras fontes alternativas. 

DÓRIA EM FOZ DO IGUAÇU _--;::""""_._._ 

Representando a Empresa no seminário ' }1 Recuperação e a Preservação do rio lguaçu': o As· 
sistente da Presidência Pedro Ricardo Odria esteve em foz do lguaçu palestrando aos participantes, abordando 
o tema "Bacia do lguaçu · Aproveitamento Hidrelétrico e Dinamkação de suas Potencialidades': dia 17 de a
gosto. 

Na primeira parte de sua exposição, Oória apresentou pequeno histórico da Bac1a e fez referência 
aos múltiplos aspectos de utilização do lguaçu, destacando a importância do aproveitamento hidrelétrico do rio 
e seus afluentes, e mostrando o trabalho que vem sendo realizado pare e implantação de grandes usinas, como 
a de Segredo, cujo canteiro de obras encontra-se ore em implantação. 

A seguir, o representante da Empresa apontou algumas das vantagens encontradas para a constru
ção de usinas no lguaçu, como a necessidade de pequenos reservatórios, inundação de terras impróprias para a 
atividade agrícola, inexistência de povoados e vilas nas áreas inundadas, inexistência de s/ tios arqueoldgicos de 
importância e, finalmente, a ausência de recursos naturais de valor histórico ou turístico. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA •• 
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PRESIDENTE 
VISITA INTERIOR 

Paulo Procopiak de Aguiar. Presiden
te da Empresa, visitou as Regionais de Maringá e 
Londnna onde manteve contatos com os novos coor
denadores do CTRM e CTRL, Emílio Hideo Ogawa 
e Ademar lkuro Hayashide, respectivamente, que 
mostraram o desenvolvimento das atividades da con
cessionária na região. 

Ainda nas duas Regionais, Paulo A
guiar participou de reuniões com gerentes de Agência 
com os quais conversou demoradarnente. 

Durante o bate-papo, o Presidente des
tacou a importância do relacionamento Empre
sa/consumidores. como fa10r de dinamismo na pres
tação de serviços. Disse que é fundamental o traba
lho da linhj~ de frente, responsável pela imagem da 
Empresa. E necessário que esse pessoal, salientou 
Paulo Aguiar. tenha paciência e discernimento para 
atender sem discriminar consumidor -o que são vir
tudes. Ratificando a qualidade dos serviços da Em
presa, comentou que poucas empresas no Brasil con
seguiram o "padrão COPEL". Padrão e qualidade 
de atendimento. 

Nesta sene de visitas ás unidades ad
ministrativas da Empre~a no Norte, o Presidente 
esteve inspecionando as novas residências da vila re
sidencial da usina de Apucaraninha. Verificou tam
bém a implantação do sistema persvnalizado na a-

Especta/- Vitor Hugo (SRMJ, I anderfet Landgrof (DA D}, Paulo Aguwr (PREJ. Helena Bae::.a (Subgerente 
Ag/ Mgá), Dommgos Prata Barbosa (ASSI PREJ e Rubens Hobt t::.reuter (ARPJ. 

gência de Londrina, além de visitas a agências de Ma
ringá, o Escritório de Distribuição e a SE de Umu
arama e a usma de Mourão I. Nesses locais, elogiou o 
trabalho que vem ~endo desenvolvido e a presteza de 
atendimento de seus empregados. 

I 

Em Londrina, amda. Paulo Aguiar \'i
sitou o JOrnal Folha de Londrina, onde concedeu en
trevista destacando os novos benefícios recentemente 
implantado, pela Empresa para melhor atender os 
seus 1.150.000 con~umidore' 

" 

Visa a do Presidem e e do Dtretor Adnrmistrativo ao Escritório de Umuoruma. Reunião com chefias e gerentes de u{!êrrcius, em il,formgo 

COPEL SEDIA CURSO DO CENDEC 

indicada pela EJetrobrás e aceita pela 
comissão do Banco Mundial para projetes elêtricos, 
a COPEL esteve sediando, de 15 a 23 de setembro, a 
parte prática do I Curso Regional de Projetes de E
nergia Elêtrica, colaborando para a realização dos 
trabalhos de campo previstos, nas áreas de geração 
de energia, eletrificação rural e atendimento a popu
lações de baixa renda. O Curso, patrocinado pelo 
BIRD e coordenado pelo Centro de Treinamento pa
ra o Desenvolvimento Econõmico - CENDEC, con
tou ainda com a colaboração da Empresa e da Ele
trobrás. 

Estiveram participando do seminário 
28 técnicos de diversas empresas de energia clétrica 
do Brasil e do Exterior, e a indicação da COPEL pa
ra sediar a parte prática deveu-se ao fato de a Empre
sa reunir e oferecer ótimas condições para a aplica
ção dos projetos, desenvol,idos em parte teórica do 
curso realizada em Brasilia, tendo para tanto uma 
grande unidade geradora já em funcionamento -
Bento Munhoz, outra em início de construção - Se
gredo, e eficientes programas para ligação de consu
midores de baixo poder aquisitivo e de eletri ficação 
rural. 

Os vinte e oito técnicos, depois de rece
bidos oficialmente na Empresa pelo Diretor Admi
nistrativo Vanderlei Bagio Landgraf, representando 
o Presidente Paulo Aguiar, tiveram oportunidade de 
conhecer as instalações do Centro de Operações do 
Sistema, CEHPAR e LAC, antes de seguir viagem às 
sedes dos experimentos - Bento Munhoz e Segredo 
para os projetes de geração, Cascavel para os de ele
trificação rural, e Ponta Grossa para os projetes de 
baixa renda. 
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ANIVERSÁRIO DA EMPRESA 
HOMENAGEM A EMPREGADOS 

Em 1982, 773 empregados completam 25, 20, 15 e 1 O anos de serviços prestados~ Empresa. Eles serão homenageados por ocasia'o 
do transcurso do 28~ aniversário da Empresa, enaltecendo o significativo marco que alcançaram na vida profissional. Para os colegas, o reco· 
nhecimento e a gratida'o de todos os demais empregados. 

Durante as solenidades de aniversário deste ano, a Empresa presta também uma homenagem a todos os empregados aposentados, 
conferindo-lhes diploma de honra ao mérito: São 228 ao todo. 

Esta é a relaça'o dos empregados, por ordem de tempo de serviço e diretoria. Ao final, a relação dos aposentados. 

25 ANOS 
DIRETORIA 
ECONOM ICO-FII\IANCE IRA 
Tadeu Gnypek, Waldomiro Lourenço, Maria Loase. 

DI~ETORIA DE OPERAÇOES 
Anselmo Alessi, José Tadeu Pussieldi, Pedro José 
de Paula. Roque Lopes Vieira, Manoel Laurentino 
da Silva. Pedro de Góes, Osvaldo Germano, Miguel 
Teodoro da Silva. Arcênio LUiz Gouvêa. 

DI ~ETORIA DE DISTRIBUIÇÃO 
Pasquale Beniam1no Albanese, Pedro Macente, 
Daniel Bohnn, N1waldo Alben o BanTo, Luiz Alves 
Correia, Jurand1r Fritz, José Kurt Kropmanns, 
Manoel Gomes, José Rosa da Silva, Alfredo Lou
renço Martins. Luiz Ferre1ra da Cruz, Lázaro Le
mes de Olivei ra, Donval Francisco Lemes. 

DIRETORIA DE 
ENGENHARIA E CONSTRUÇOES 
Eulália de Almeida Pinto, Clodoveu Holzmann, 
Ricardo Malchiaffava. 

Q E p 
Alberto Valle Jun1or. Marli Lourdes Gonçalves 
Kuntze. 

20 ANOS 
PRESIDEI\ICIA 
Pedro Ricardo Dória. 

DIRETORIA 
ECOI\IOMICO-FINAI\JCEIRA 
José Ribeiro da Costa, Otávio Carlos Millem de 
Oliveira, Pedro Augusto Cardozo, Antonio Canova. 
José Duca. Nivaldo Soares de Almeida, Nelson 
Fernandes Rocha, Eni Messagg1, Acyr Pinheiro, 
Mário Ooln1ak, Glaucio M1guel Daniz, Luiz Fer
nandes Scremin, Luiz Fernando da Silva Rodn· 
gues. Robeno Brunner. 

DIRETORIA DE OPERAÇOES 
Benjamin Meduna Filho, Luiz Ferreira Sobrinho, 
Milton Souto Batista, Octávio de Godoi, Emílio 
Modesto de Oliveira. Moisés da Silva Corrêa, Odin 
Ferre1ra do Amara! Filho, Bernardo Franz Wilí
zelek, José de Carvalho, Lázaro Franc1sco de Uma, 
Antonio Pereira de Camargo, Felix Ferre~ra da 
Silva, Carivaldo Rodrigues de Oliveira, José Lau
rinda de Ol iveira, Levi Moreira, Marcrrio Gustavo 
de Souza, Jand1r Pereira dos Santos, Gerson Vieira 
de Araújo, Dalirio Carneiro. Lourival Antunes, 
Luiz Carneiro de Abreu, João Maria de Souza, 
Bortolo Mantovanelll. Franc1sco Luiz, José Pedro 
Borba, Pedro Kamesk1, Cinvaldo dos Reis, Jonas 
Francisco Lima, Joa'o Abreu Carnearo, Calixto 
Augusto da Silva, Roque Soares, Sidnei Pinheiro 
da Cruz, Ismael Manins. Benedito de Jesus La· 
cerda Ribas. 
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DIRETORIA DE DISTRIBUIÇÃO 
Mauricio Massaud, Dilah Sanson e Souza. lsmerai 
Ferreira Sant'Ana, Raul NauHal, Irene Margarete 
dos Santos, Tetsuo Okahara. Madalena Didonati 
Ravina, Agenor Dias Dourado, Antonio Ferreira 
Anthero, Paulo Pereira, Pedro Ferreira de Oliveira, 
Dirceu Sian Gomes. Adão Marques de Souza, José 
Gomes do Amara!, Aldec1 Virar Alves, Aparecido 
Porto Barbosa. Orlando Francisco do Amaral, 
Lulz de Souza, Rubens Munhoz do Amarai, Fer
nando de Camargo Pedrosa Caldas, Ronaldo Ur
blck, Benjamin Bueno da Silva, Rosival Lombardi, 
João da Silva Mariotto, Robeno Urbick, Máno 
Antonio Menon, Osni Miro, Antonio Cândido de 
Morais, Ondlno Pereira Silva, Valter Pohl, Álvaro 
Ukstin, Welson Butarello, Derivai Ferreira Alves, 
Sebastia'o Corrêa Fonseca, José Garbosa. Honório 
Nisiide, Joa'o Laurentino da Silva, Israel Frogen. 

DIRETORIA ADMINISTRATIVA 
Maria de Lourdes Viana, Ulisses Mendes, Paulo 
Kiesky, Florisval Furquim Vaz. 

DIRETORIA DE 
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES 
José Edvaldo Ferre1ra Freitas, Oswaldo Gurmini. 
Wilson Santos Nasc1mento, Antonio Borba Lam1m, 
Karl Panzerer, Amaflor da Silva Ramos, Polen 
Ricardo Pachnowski. 

OE P 
Ru1 Pmhei ro Lima Filho, Simão Melnick. 

15 ANOS 
PRESIDENCIA 
Ney Fernando Perracmi de Azevedo. 

DIRETORIA 
ECONOMICO-FINANCEIRA 
Antomo Carlos da Silva Bretas, Ademar Luiz Sur
da, Lu1z Albano Bassan, Cid Gilberto Trommer, 
Eduardo Pereira Mehl, Diva Cardoso Coutinho, 
Hlgino Alves Ferreira, Claudino Joel Guimarães 
Washington, Arclrio Ferreira Silva, Lourival Rosa 
G61s, Sebastia'o Ferreira de Lima, Orlando Alcei, 
Noé de Andrade R1be1ro, Luiz Renato lvanovski, 
Ardelino Canello, Edgar Carlos Eckelberg, Ivan 
Wlasenko, Lu lz Carlos Vens, Nilson Vianna, Pe
dro Salvadori, Elmlreno Mendes. Daniel Bento 
Pereira, Edmar Nogueira Lobo, Rosely Maria Lan
govsk•, Ivan SebrA'o, Francisco Vianna, Deolindo 
Dorta de Oliveira, Gilbeno Ruschka, Rovani 
Zilmar Cornelius, Jorda'o de Almeida, Luiz Carlos 
Gaspari. Renato B1ally. 

DIRETORIA DE OPERAÇOES 
Antonio Cândido, Geraldo Ferreira de Souza. 
Astor de Mello, José Arcoverde Silva. Evaristo 
Souza Pinto, Laura Kumakoh1, Jo<fo Francisco de 
Ol iveira, Sebasti<fo Correia Antunes, Ernesto Alves 
Cardoso, Lourival Cardoso. Ivo Alves Cardoso. 
Carllndo Ivan Machado da Silva, Eloy Cardoso de 
Lima, Severino Augusto de Souza, Antevino Luiz 
Cordeiro, Fernando Zardo, Nelson Neoki Oyarna, 
Paulo Helmuth Bredow. Pedro Bueno, Gentil 
Benedito de L1ma, Benedi to Vaz VIeira, Laérc1o 
de Figueiredo, Ada'o José Faustino, Aldo Calle
gari , Sebastla'o Henrique Machado, Áureo Cordeiro 

da Silva, Osvaldo Cerilo Dias, PI ln i o Zanotti, 
Raimundo Aparecido Ferre1ra, Geralda Maria de 
Souza, Jo.ro Almodi, Francisco Robeno Gonçalves, 
José Antonio Penteado, Rubens Urbick, Josué 
Alves Pinheiro, Jura1r de Ol1ve1ra Frei tas, Juelis 
Florêncio dos Santos, Pedro de Oliveira, Osvaldo 
Callegari , Jair Cordeiro Pinto, Ivan Kohler, Luiz 
Correia, José Constante, Sezinando de Uma Vieira, 
Jo.ro Jurandir Custódio, Derivei dos Santos Falca'o, 
Adão Tullio, Aroldes de Paula Ferreira, José Szy
manski , José Wilson Neves, Lothério Joa'o Júlio 
Meyer, Dorneles Moraes, Servino Senko, Manoel 
Pedro de Souza, Jorge Henequin, Orlando Gruber, 
José Leal de Ohveara Sobrinho, Bogumil Cieplinski, 
Aristides dos Santos Barbosa, Eraldo Ribeiro da 
Silva, Manoel Euzébio da Silva, Antonio Shimerski 
de Farias, Gilbeno Rodrigues, Darei Kamaroski, 
Alfredo Bemnca Filho, Lombardi Braz Scande
lara, Ana Júlia Coelho Neno, Jacto de Assis Paz, 
Oberdan Fernandes. 

DIRETORIA DE DISTRIBUIÇAO 
Francisco lgnác10 de Oliveira, Dielson Alves de 
Carvalho. Vera Lúcia Kakuda, Togo Sai to, Johnny 
Pellissari, José Gonçalves Neto, Pedro A ugusto 
Martins Loyola, Rubem César Negrão, Luiz de 
Jesus Straub, Valdemar Araújo da Silva, Joa'o 
de Moraes, José do Carmo Silva, Pedro Gracinda 
de Oliveira, Valdemar Roela da Silva. Silas Dias 
Lopes, Odair Elias dos Santos, Ale1xo Cichocki, 
Jair Nogueara, Daniel Reis de Siqueira, Antonio 
Francisco da Silva Rodrigues, Valter Honorato de 
Pádua, José Cordeiro da Silva, Rainer Albert Adolf 
Remde, ldalina Souza dos Santos, Nícanor Dares, 
Miguel Brusnicki , Alei Jorge Mamgue, Aléssio Ros
setto, Rodolfo Raineki , Horário Sensato, Anton•o 
Alves. Roberto Bl itzkow Junior, Antonio Gon
çalves Mendes. Rodolpho Semann, Paulo de Araú
jo, José Theodoro Pereira, Remaldo Antonao da 
Luz, Agostinho Dea Filho, Eduardo Guimar!Tes, 
Perácio José Monteiro, Luiz Carlos Nymberg, 
Achilles Nalon, Rubens R1cardo Julionel, Lourava! 
de Ramos. Joa'o lrineu dos AnJOS, Jacir Mário 
Tedesco, Pedro Fermino dos Santos, Osvaldo Gon· 
çalves. Adilson Biancolinl, Nel Woche. Sebastião 
Marques de Camargo, Jair Bittencour t Albert!, 
Mário Salustiano, Amilton do Rosário, Francisco 
Washimi, Angelo Tortato Kanning, Pedro Gomes, 
Luizeli Otávio Fonseca. Ardoino Miguel Parizotto, 
ltiro Hasegawa. Altevir Cesto, Sidenei Puchta, 
Joaquim Ferreira Ribas, Luiz Colodel, Antonio 
Vargas, Adélio Dias, Siegfriedo Ewaldo Bwsh, 
Francisca Eulousa Soares, José Carlos Salar, José 
Claudiano, Arnaldo Castanho. Sanderson Anto
nio de Almeida, Gerson Noguei ra, Eiki Myabe, 
José Brizolla, Flonpes da Silva. Yosh1h1ro Matsui, 
Geraldo Corrêa de Bittencourt. 

DIRETORIA ADMINISTRATIVA 
Sebastião Dumon de Freitas, Osny Schmal, Laertes 
Conrado de Oliveara. Leny Maria Remer, Henricus 
Chmtianus Josephus Helmer, Sérg1o Luiz Alessi 
ljaille, José Elifas Gasparim, Aderbal de Senna 
Cardoso, Eloi Popoliski, José Edésio de Mattos, 
Eromir de Araújo Neves, Dione Teresinha e Silva 
SimOes, Gerson Martins. Juarez Bueno Ferrei ra, 
Xênia Maria Botteri, Nilton Ramon, Robert Victor 
Piuzzi , Paulo César Fraxino Lobo, André Pltlo
vanciv, Aristides Camargo Ribas, Manoel Joa'o Na
záno Ourlques, Jayme Lippi, Josef Dranczuk, 
Augusto P1tlovanciv, Arvelino Crevonis, Henrique 
Serenata, José Jandir Damás10, An ibeli Bernardí, 
Eugênio Stepniowski, Luiz Carlos Chevonica, 
Emfdio Portela, José Nllson Rossl, Ari José de Sá, 
Ivo Forneck. 
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DIRETORIA DE 
ENGENHARIA E CONSTRUCOES 
João Maria Rios, José Leonel Ceccare(li, Ramiro 
Erzlnger, Walton Simm, Oscar Rui Colaço, Clóvis 
Agostinho Tomazzonl, João Antonio de Oliveira, 
Arnaldo Becker Junior, Osvaldo Herek, Márcio 
Fernando Xavier, Félix Franzoi, 

DIRETORIA DE 
DESENVOLVIMENTO ENERGETICO 
Natálio Strapasson 

CEHPAR 
Solange Maria Zageski. 

OE P 
Elio de Mello Vianna, Odilon Yark Guérios, Mar
cus Aurélio de Castro. 

10 ANOS 
PRESIDENCIA 
Paulo Procopiak de Agu iar, lrineu N ievola, Maria 
Angela Cordeiro Grein, Nelson Guanabara Santia
go, Mário Espedito Ostrovskl. 

DIRETORIA 
ECONOMICO-FINANCEIRA 
José Carlos Galon, Euclides Antonio Wuicik, 
Rodolfo Antonio dos Santos, Germano Bento, 
lreno Rodrigues do Nascimento, Milton Sebastia'o 
Leal, Aristides dos Santos Biscaia, Vilson Luiz 
Silva, Silvio Silva dos Santos, Alfonso Grosch, 
Antonio Vicente Ventura, Joa'o Luiz Mylla, Orest 
Sochodolak, Ivo Lima de Oliveira, Antonio Carlos 
Kamaroski, Dorlco da Luz, Antonio Assis de Fi· 
gueiredo, Hipólito Goulart, Francisco Ferreira da 
Silva, Oswaldo Emílio Nocko, Luzia Arlete Teixei· 
ra de Souza, Fernando Cezar Platz, Janice Simi, 
Lúcio Corso, Fernando Korn, Educélla Ostrowski, 
Caleb Ribeiro do Nascimento, Rosália Siuta, Ade
mar Luiz Pastro, Elzio Batista Machado, Rosa 
Maria Hansen, Benjamin Pollak, Angela Luzia 
Bert8Slloni Bizineli, lzaguir Antônio Borges, Marco 
Antonio Franco Dombrowski, Alvaro José de To· 
ledo, Atier Cavanha, Mário Ivan de Oliveira, Nel· 
son Hugo Bereza da Silva, Orlando Comandulli, 
Argemiro Pereira Soares, Ariovaldo Luiz do Rosá· 
rio. Joaquim Luiz Cândido, José Carlos Gomes, 
Miguel Pudelko Filho, Carlos Piekarski, Neuza 
Guimara'es Cabral de Matos, Antonio Cláudio 
Urio Santos. 

DIRETORIA DE OPERAÇOES 
Frederico Reichmann Neto, Raul Daii'Stella Filho, 
José Gaspar de Oliveira, Queiji Nakagawa, Rosane 
Martins, Luiz Alberto de Carvalho Lima, Mozart 
Rocha Braga, Flávio Tiemann, Odair Block, Ala
xandre Mattar Sobrinho, Milton Rosa da Silva, 
Newton Cardoso Costa, João Cordeiro 
dos Santos, Wilson Fernandes Régis, Anto. 
nio Senke Sobrinho, José Vieira, Aparecido 
Roberto Procópio, Paulo Getúlio de Castilho, 
Maria Helena Oyama. Newton de Melo, Jair 
da Silva, Rui Gilberto Novotnl, Pedro Edgar 
Favoretto, Arnildo Kamien, Tereza Patagonla 
Favoretto, Antonio Rubi Finger, Sebastião da 
Silva Gerais, Mauro Bento Castilho, Vandir Ro
drigues de Lima, Emílio Hideo Ogawa, Sergio 
Lopes, João Teixeira Gonçalves de Lima, Júlia 
Gonçalves de Lima da Silva, Antonio Aparecido 
Garcia Sanchez, José Carlos Marchini Padial, 
lvai r Almodi, Eufrásio Ferreira Maciel, Adhamar 
1 kuro Hayashide, José Mariano Neto, Antonio 
Percival Marrezi, Josue Donini, Sebastia'o Ferreira 
Macedo, Joa'o de Marche, Mario Minoru Kenmoti, 
José Carlos da Cunha, Luiz Carlos Cardozo, Elizeu 
Gazoli, Antonio Lopes da Silva, Aparecido Federa
ri, Saulo da Silva Rocha, Valdir Zullani, Aristó
teles Lemes Gonçalves, Luiz Lozano Canta'o, Gue· 
rino Benassi, Valdemir da Silva, Nicolau Slivinski , 
Nestor Andreiv, Davi Celso Laskos. Ademar Fran· 
cisco Carlot, Atafde França dos Santos, Valdemiro 
Benigno Correia, Yaroslau Kuzics, José Geri, Luiz 
Alves de Lima, Marilene Lesinkowski, Cleide Tere
zinha Casagrande, Luiz Santos da Cruz, Luiz Alves 
de Souza, Dirceu Pinto, Bervaldo Engelke Filho, 
Joir Antonio Luginheski, Raniro Cidreira Santana, 

Antonio Carlos da Cunhe, Aristeu Darivi Tadeu 
Lunardon, lrineu Ropelatto, Wilma de Castro 
Martins, Adenir do Livramento, Pedro Korzedlows· 
ki, João Ivo Mattozo, Antonio Ciro Becker, Luiz 
Carlos de Oliveira, Eva de Jesus Ramos Vaneli, 
Leonel Salgado, Julio Mikolajczyk, Elvira Cordeiro 
Gonçalve!i, Telmir Tulio Alberti, Valter Oliveira 
Viana Leocádio Pinto Ferreira, Waldemlro Bar· 
bosa Pinto, Oscalino de Melo, Aryberto Reinaldo 
Schneider, Carlos de Andrade, Waldemar Sant'Ana 
Junior, Antonio Carlos Leite, Eduardo Manlske 
Filho, Joa'o Tufanini Filho, Elias Teixeira de 
Araújo, Odimlr Zanlcottl, A milton Mattoso Allage, 
José Nauffal Junior. 

DIRETORIA DE DISTRIBUIÇAO 
Elizabeth Figueira Krinke, Wilson Schefer Delat· 
tre, Oswaldo da Silva Vergas, Hilário Correa, Nel
son Silva, Liliane do Rocio de Almeida, Hugo Ma· 
galha'es, Sidnei Gonçalves, José Antonio Guima· 
rães Ribeiro, Antonio Roberto de Oliveira, Alceu 
Pinto de Almeida Filho, Satoru Nakamura, Mário 
Roberto Bertoni, José Maria Araque Ruiz, Roberto 
Oscar Natal, Carlos Alberto Godke, Paulo Celso 
Fernandes, Nelson Kasuo Nakano, Mário Klim· 
kowski, Yukio Onishi, Ismael Serre, Júlia Florên· 
cio da Silva Martins, Jurandir Onofre, Maria Ha
lena Beeza, Mauricio Scomparin, Cláudio Nunes 
de Souza, Ozorio Pereira Filho, Anton!o Luiz 
Falandes, Mauro dos Santos, Pedro Jacmto de 
Souza, Domingos Vintecinco, Moisés Merlin, An· 
tonio Camargo Filho, Sergio Lulz Lopes Fritiz, 
Lázaro Machado, Maurllio Rodrigues dos Santos, 
Brasilino Beraldo, Dionizio Previatti, Silvio Pereira 
dos Santos, Thereza Giovanelll, Nicola Pedro Ve
dovato, Wilson de Paula Guimarfes, Waldione Ta
rezinha Gobbato, Hércules Carvalho Delmond, 
Dervlle Joa'o Leite, Juerez Sauer, Alexandre Curt 
Schmohl, Valdemar Evaldo Fisher, José Carlos 
Zempulski, Valdemar Eugênio Jarabiza, Neuzo Li
ma da Silva, Jurandlr de Oliveira França, Miguel 
Ribeiro Borges, Arcanjo Manuel Moratelli, José 
Martins de Abreu, Jonatas Amarai Ribeiro, Anezio 
Alves, Edegar Buzzello, Pedro Niclote, Valdemar 
Miot, Alderi Vicente Ayres. Gelssi Zanela, Pru
dente Albuquerque da Silva, Armellndo Dai Bos
co, Moacir Antonio Argenta, Valdomiro Luiz Savi, 
Pedro Luiz Dorigoni, Gaspar Luiz Pallaoro, Rei
naldo Riboskl, Antonio Salomon, Hamilton Araú· 
jo Stinglin, Jorge Festa, Wilson Rodrigues Brito, 
Silvio Cantele Alcir Stochero, Luiz Antunes, VI
cente Gavleta, Renato Halick, Rui Carlos Silvério, 
Nicolau Pereira da Silva, Janete Maria Marques, 
Sérgio Constante Gusso, Leocádio Vida, Douglas 
Bohnn, Eurico Campos, Haroldo de Souza e Silva, 
Fernando Augusto Mandu Kuiaski, Elevir Francis· 
co Bozza, Geraldo Pykosz, Sergio Eugênio Bu· 
sato, João Rodrigues, Joarez Favoretto, Osmar 
Gonçalves, Natalino Pereira da Silva, Romeu Mas
sagli, Gilberto Cupertino Machado, Joaquim Cham, 
I rineu Gomes de Oliveira, Clemente Szymczak, 
Rubens Domingos Daniel, Zeferino Wistuba Filho, 
Tadeu Adkiewicz, Antonio Oleskovicz, Alis Anto
nio da Silva Santos, Celso Gomes, Vicente Régis 
Marchalek, Joa'o da Silva, Evilâzio Francisco Pi
nheiro, Carlos Alberto Scremin, Nelson Adoler 
Stratmenn, Vltore Alves, José Luiz Tisoni, Oswal· 
do Grossmann, Aroldo Vellozo, Benedito Pereira 
dos Santos, José Manoel da Silva, Mauro Ferreira 
Pinto, Sebastitro Martins do Nascimento, Altevir 
Francisco Sarmento, Luiz Carlos Gerber, Romeu 
Pereira dos Santos, Amauri Lourival Roesler, Ade· 
mar Lopes dos Santos, Maria Odete Jorge Dem
biski, Oswaldo Lucas Hnyda, José Carlos Lacerda, 
Joio Baptista Basso Neto, Moisés Maravieski, 
Dirceu Ferreira Talevi, Nelson Jorge Fogaça, 
Odilon Antonio Vaz, Pedro Ferreira, Luiz André 
Sartori, Sérgio Carvalho Monteiro, João Floriano 
Morch, Francisco de Assis Sena, Waldir de Luca, 
Lucimar Antonio Zimmermann, Valentin Pedro 
Damazio, Wilmar Silveira, Otacilio Tonelli, Rubem 
Soares do Nascimento, Massao Yoshimura, Juran
dir Proença de Oliveira, Rubens SebastiêTo de AI· 
meida, João Luiz Toniato, José Malaquias de Sou
za, Niovaldo Machado, Carlos Alberto Crippa, 
Lauro Sueo Suzuki, José Carlos Binotti, Mikio 
Kay, Benedito Sperandio, Cfcero Gouvêa Brazão, 
Daniel de Campos Fonseca, Joel Quilles Baldas· 
sarre, Arlindo Justen, Israel Emmo da Silva, Wal· 
ter Bianco, Wilson Augusto Salas, Joaquim Pedro 
SimOes, Lindembergue Mendonça Cacia, Luiz 
Carlos Martins Braga, José Cosme Henrique, Arley 
Ivo Sumbach, Vilson Pereira da Silva, Reginaldo 
Santana Guimara'es, Adair Gongora, Roberto Gal· 
dino Borba, lsaltino Nascimento, Ernesto Mandt 
Neto, Paulo Barboza de Matos, Osvaldo Berg, lrajâ 
Gabriel Menta, José Estãcio. 
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DIRETORIA ADMINISTRATIVA 
Akila Sakiyama, Joel Souza e Silva, Leo Fernando 
de Souza, Lary Klock, Cezar Márcio Wambler, 
Coralia Maria Soares Wuicik, Luiz Carlos Ch.imure 
Moreira, Toshlkatsu Hanai, Tyto Martins Bianeck, 
Harry Korman, Gilberto Admlr Albieri, Cláudio 
Pinheiro de Souza, Guenho Groxko, Osmar de 
Souza, Armando Guns, Paulo Fernando Baliu 
Baena, Ronaldo Antonio Hungerbuhler, Ruth Mo
reira de Oliveira, Clea Mera Hatschbach Dalsenter, 
Glaucio Lulz da Costa Freitas, Pedro dos Santos 
Carvalho, Luiz Altayr Gusso, José lgnácio Bochka· 
riov, José Oliveira da Silva Filho, Teima Sueli 
Maciel, Ullssis Gabardo, Adelur Vilaça Torres, 
Arlete Alves, Pedro Jaci de Souza Lopes. 

DIRETORIA DE ENGENHARIA 
E CONSTRUÇOES 
José Roberto Bastos Pinheiro, Wellingthon Fer
nandino Lourenço, Danllo Rosset, Henrique Ser
gio Correa de Azevedo, Augusto Stresser, Charles 
Evaldo Boller, Aldo Gal icioli, Masatoshi Yao, 
Venceslau lgnaczuk, Rubens Roberto Blaszezik, 
Francisco Tsugio lshida, Sergio Yusuro Ushikubo, 
Carlos José Jorge Massucci, Osmar Tadeu Gonçal· 
ves Mikosz, João Luiz Motter, Leocir Pantano, 
Arduino Moretto, Orlando de Sá Ribas, Ciro Ro
cha Bedln, Lauro Teuber, Walfrido Victorino A vila, 
Antonio laskievicz, Domingos Pedro Damasio, MI· 
guel Valério lenkot, lzaías dos Santos, Joa'o An
drade Silvério, Paulino da Silva, Nlvado Pazzetto, 
Osvaldo Merbold, Pedro Dias da Silva, Admir 
Antonio Calminatti , Gilberto José Tornesi, Daniel 
Zuanazzi, Roque Kressin , Ivo da Cruz Ries, Remf
dio Sponchiado, Altevir Márcio Macedo, Régis 
Augusto Blauth, Evandro Amarai, Almir Valério 
Kaluf, Geraldo Paulo Schroeber, SebastiêTo Saka· 
moto, Luiz GalvêTo da Silva, Luiz Alberto de An· 
drade, Dorian Ney Pereira de Souza, Celso Fabrf· 
cio de Mello, Antonio Justino Spinello, Arlel Bi· 
chels, Ambrósio Melek. 

DIRETORIA DE 
DESENVOLVIMENTO ENERGÉTICO 
Vera Lúcia Pivato. 

CENTRO DE 
HIDRAULICA E HIDROLOGIA 
PARIGOT DE SOUZA 
ldulino Braz Bonam1go. 

a E P 
Luiz Alberto Gomes, Rafael Jorge Dória, Mário 
Oba. 

APOSENTADOS 

Antonio Silva Filho, João Stange, Joã'o Cardoso 
Machado, Pedro Alves Cardoso, Alvacyr Rosa, 
Miguel Poletti, Manoel Machado, Ocênia Silva Mar
tins, Marco Cavenaghi , João Lissa Bordin, Geraldo 
de Souza, Joio Augusto Martins, Elli Rauch, 
Miguel Busko, Zilmio Ribeiro, Honorato de Ca
margo, Cláudio G. de Lima, José Bassan Filho, 
Antonio Serafim, Pedro Cardoso Ferreira, Oacy 
Ramos de Lima, Olga M. Gutlerrez, Otávio de 
Bittencourt, Heinz Nachmann, Brasil Bélico Filho, 
Azevedo A. dos Santos, Arlindo Buchner, Herly 
Nantes, Pedro Czebest, Antonio Rodrigues, Eugê
nio Rosa, Rafael M. Teixeira, Benjamin A . dos 
Santos, Francisco L. P. Lange, William S. East· 
wood, Rodrigo Botogoske, lldeberto A . Morona, 
Vitório Amódio, Brasilino Plantes Oliveira, Er
nesto Bozza, Hermógenes de Amorim, Joio Sil· 
veira Filho, Zamer Mamed, José Manika, Joaquim 
F. dos Santos, Moacir Ferreira, Eduardo Celian, 
Alfredo R. Neumann, Orlindo Borato, José Garcia 
Pascual , Basilio Koloda, Vitoldo Z. Nowacki, 
Horácio José dos Santos, Mercedes Cabral , Erna 
Fitslaff, Thadeu Petzak, Virgfnia Fonseca Amim. 
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Manoel Vera Neto. Adalberto D. Santos, Moacir 
Hennemberg, Luiz Souza Neves, Rosália Luiz 
da Silva, Rudolf Szaniel, Eucalina Prestes, Vergf
nio Trento, Valdemar Johansson, Vitória de Mi
randa, Tomaz Alves da Rocha, Pedro Ferreira 
Neto, Adélla de Souza Santos, Rogério Fagundes, 
José Maria Prado Trotino, Gotino Ramos, João 
Maria Pereira, Dalmy Bezerra, Josias Bernardino 
Mauricio, Luiz Bassetti, José Pio Santana, Sal· 
dulno Kressin, Paulo Martins, José Aparecido Ri· 
beiro, Arcflio Custódio de Melo, Ozir Domingos 
Godinho, Josias· Leonardo da Silva, Marcelino An
tunes da Silva, Samuel Guimarães Costa, Eugênio 
Mesquita, Gumercindo Corrêa, Osório Denes de 
Andrade. ·ovrdio Massucato, Mary Therezinha 
Sheehan, Vicente Pedro Vieira, Antonio Bonifácio, 
Nelson Rieke, Custódio Rodrigues Fernandes, 
Abel de Aguilar Domingo, Maximiliano Kloss, 
Maria Carmo e Silva, José de Melo, Jaime Medei· 
ros, Benedito da Cruz, Leonides Thur, Sflvio Al
berti, João dos Santos, João Komavczewski, Aleis 
Kerscher, Fernando Rogge, Aníbal de Poli, Carlos 
Castor de Menezes, Manoel Clóvis Ribas, Marcos 
Ribeiro de Melo, Jozué Mendes de Paula, Arlíndo 
Honório Pontoni, Marcflio Gonçalves Maia, Ernes· 
to de Oliveira, Alonso Coelho, João Souza, Donato 
Ribeiro, Gentil Fernandes Moreira, Janusz Boro
wicz. Leocádio Fidêncio, Abel Ramos, Odilon 
Selbmann, Julio G. ~rca, José Gomes Barbosa, 
Miguel Pelechati, Alfredo Jacinto da Silva, Lou
renço Agostinho Bozza, Luigi Reali, lgino Dino, 
Waldomiro Pinhei ro da Cruz. Manuel José dos 
Santos, Celso Cândido de Oliveira, Alcides Porti
lho da Silva, Wlademiro Bolik, Jan Sidyr, Antonio 
Furquim dos Santos, Mário Rodrigues, Simão Kra· 
mar, Vicente Preiss, João Alves da Cruz. Estefano 
Kozaka. Dalvim Prestes Silva, Alexandre Eugênio 
Festa, Antonio Jareck, Edgard Sebastiê"o Gomes, 

Isidoro Muchau, Mikolaj Sawczuk. Miguel Ste
fanovicz Sobrinho, Lourival Batista Albano, Na
gib Lopes de Araújo, Silvestre Romualdo dos 
Santos, Trajano Rodrigues Rosa. Antonio Eliton 
Aleixo, Valdemiro Antonio de Mattos, Milton 
Martins Carneiro, Leoni Moreira Tissot, Claudionor 
dos Santos Messias, Jamila Nasser, Geraldo Luiz 
Carneiro, Arnaldo Luiz de Oliveira, Carlos de 
Freitas, Luzia Silvano Nunes, Nelson Michalowski, 
Luiz Bertussi, Os(ris Toscani, Oswaldo Walcowski, 
Arno Rolf lhle, José Ferreira, Alfredo Paulo Pa· 
wowski, Nevaldo Lourenço Casella, Maria Luiza 
de Carvalho, João Evangelista Alves, Sebastia'o 
Ribeiro Gonçalves, Waldemar do Amaral, Pedro 
Antonio Chaves, Elisabeth Lucie Deschamps, 
Sebastião Cândido de Carvalho, José Alcides Se
drez, Myeczyslaw Zuk, Estephano Hanczuruk, 
Isidoro Pires Ferreira, Luiz Antonio Ad1i'o, Pedro 
Plantes dos Anjos, Sezinando de Oliveira, Lucfdio 
Prestes da Silva, Nelson Cunico, Nicanor Munhoz, 
Hl!lio Schultz, Josl! Darei Fabri, João de Jesus 
Martins, Waldomiro Antonio Leã'o, Adir Alves 
da Maia, Milton Pucci, Miguel Francisco Rodri· 
gues, Alc(dio Bortolin, Valdeli Moraes Almeida, 
Wanda Fernandes, Jorge Soares de Lima, João 
Simon. Carlos Morais, Felipe Lopes, Arnaldo 
Grossmann, Maria de Jesus Axt, João Prestes, 
João Dechristan, Gastão Porcides, Francisco Schul
ka, Adolpho Zonatto, Antonio Silvestre Magagnin, 
Juvenal Meira, Rivail Ascendino Baptista, Adelina 
de Lima Kamaroski, Nilseo Chiarello, Roberto 
Schmidt, Germino Chinelato, Walmiro Mariotto, 
Carlos Francísco. Afonso M1essa, Eluino Hornes de 
Brito, Zelandio de Aguiar Rossi. Guilherme Nievola, 
Leonenl José de Uma. Raimundo Pereira. Onofre 
Castro de Souza, Maria Bock de Oliveira. Leonardo 
Dybas. Em Lascowski 

APOSENTADOS 
Empregados desligados da Em

presa nos meses de agosto e setembro de 82, 
por motivo de aposentadoria: Leoneril José de 
Lima (DOI), Onofre Castro de Souza (DOI), Maria 
Bock de Oliveira (DOP), Raimundo Pereira (DOI), 
Guilherme Nlevota (DOI) e Elulno Hornes de Bri· 
to(DEF). 

GUILHERME N/EVOLA, um para· 
naense de Rio Azul, é o que se pode chamar de 
"aproveitador" das coisas boas que a vida ole· 
rece. Ainda na boa fase da vida, aos 51 anos de 
idade, Guilherme quer aproveitar as horas de 
folga · ele a1uda sua esposa, dona Olga, nos 
serVIços de casa(!) - para pescar e conhecer 
esse Paraná, a quem dedicou grande parte 
de sua vida, como profissional, trabalhando na 
Regional de Curitiba. 

Sempre muito benquisto pelos 
colegas, 'seo Guilherme ' durante todos os anos 
de serviços na Empresa, era sempre o mesmo 
pontual e dedicado amigo de todos. 

Disse que sempre reserva um 
tempo para os amigos que qu1serem saborear 
um mate amargo com ele ·"cerveja eu nao be· 
bo " (uma questão de longevidade!). 

A BRAVURA DE PAULO JACINTO 

Na reunião SPAT de Campo 'v1ounlo 
em setembro, um momento de grande emoção: o Su
perintendente Regional tle Manngá, Victor Hugo 
Passos, lia perante grande as~istência cana do ex-go
vernador Ne} Braga endereçada ao auxiliar técnico 
Paulo Jacinto de Oliveira, enaltecendo ~ua coragem 
ao arnscar a própria vida para salvar os ocupantes de 
um automóvel em chamas na rodovia Campo Mou
rão-Barbosa Ferraz. Outra carta foi enviada ao Pre
sidente Paulo Aguiar, elogiando o e~pirito de solida
riedade que a Empresa bu~ca incutir em seus empre
gado~. Ney Braga passava pelo local do acidente na 
hora e a tudo testemunhou, ficando bastante impres
sionado. Ei> a integra da carta do ex-governador a 
Paulo Jacmto: 

Prezado Paulo Jacinto: 

Testemunhei ontem, na ro
dovia Campo Mourão-Barbosa Ferraz. 
sua atitude corajosa de, junto com o sol
dado José Medina, da Polícia Militar do 
Paraná, contribuir para que os passa
geiros do veículo que ali se incendiava fos
sem salvos, e também no esforço que reali
zou para conter o incêndio e para que as 
pessoas que transitavam na área ameaçada 
fossem avisadas do perigo que corriam. 

Ações como essa, prezado 
Paulo, honram a empresa onde você tra
balha, a nossa querida COPEL, e mos
tram a qualidade do quadro de funcioná
rios que, junto com seus dirigentes, desen
volvem tantos esforços para que o Paraná 
e o nosso País alcancem o grau de progres
so que todos nós tanto queremos. 
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Agradeço a sallsfação que 
você me proporcionou ao demonstrar, 
com exemplo tão edificante, que ainda po
demos acreditar nos homens e, conseqüen
temente, nos destinos da nossa sociedade, 
da nossa Pátria e do nosso povo. Estou 
encaminhando ao engenheiro Paulo Pro
copiak de Aguiar, Presidente da COPEL, 
uma carta onde rela/o o seu gesto e cum
primento a empresa por contar, em seu 
quadro de funcionários, com pessoas co
mo você. 

Um grande abraço, com 
meus votos de perene felicidade pessoal, 
junto com sua família, e de êxito crescente 
em sua atividade profissional. 

Cordialmente, 

Ney Braga 

O engenheiro Victor Hugo, a seguir, 
ressaltou a bravura de Paulo Jacinto e marufestou-se 
orgulhoso por contar, em seu quadro, com emprega
dos como ele. 

E para provar que sua solidariedade e 
desprendimento vao além desse episódio, Paulo Ja
cinto viria a salvar outra vida, nove dias depois; em 
Goioerê. quando o poste que manobravam tocou nu
ma linha de alta tensão, o eletricista José Ferreira da 
Silva e outros dois colegas de empreitera receberam 
descarga elétrica que causou, em Jose, parada re~pi
ratória e cardíaca. De pronto, Paulo Jacinto conse
guiu reanimá-lo com respiração aruficial e massagem 
cardiaca, encaminhando-o dcpo1s ao hospilal da ci
dade para medicação. 
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"BAITACA" FACILITA TRABALHO 
Em feveretro do ano passado, COPEL 

Informações notiCIOU e mostrou um equipamento, 
tnventado pelo eletnctsta Antomo Ferreira de Qua
dros, lotado em Ponta Grossa O eqUipamento sen 
do utilizado para retirar isoladores de estruturas com 
àngulo de 5 a 10" em condutores pesados de redes e 
linhas de transmtssão, reduz sens111elmente a força fi. 
stca que o eletrictsta precisa despender Antes, eram 
necessàrias 2 ou 3 pessoas; hoje apenas um eletri
cista executa o serviço 

Içar e mstalar um transformador ao 
poste sem desligar a alta tensão é resultado de outro 
equipamento " bolado" pelo Quadros e apresentado 
na SPAT/82 

Esse equtpamento é utilizado. tam· 
bém, para instalação de reguladores de tensão e reli· 
gadores, sem necesstdade do uso do caminhão com 
guincho hidráulico 

A invenção preenche, efeuvamente u 
ma lacuna na área rural onde são manuseados trans 
formadores de pequeno porte. até 45 kVA Atual 
mente, essa tarefa é executada com catraca ou telha 
mecênica e requer, no mfnimo, três pessoas para sua 
realização 

Battaca 11 pode ser utilizado em todos 
os postes ctrculares e em postes tipo 0 ·200 e B-500 

Esse equtpamento fot testado no cam · 
po, com transformador de 75 kVA, que pesa 370 kg . 
Na área rural, entretanto, não são mstalados trans· 

GBM Comemora 
Dois Anos 

Em dots anos, conforme prOJeto e crono
grama de obras, a Cape/ concluw a pflmelfa etapa da 
Usina Hidrelétrica Governador Bento Munhoz da Ro
cha Netto, com potência mstalada de 1.674 MW. 

A pflmeira máqwna entrou em operação a 
pflmelfO de outubro de 1980. quando dobrou a potên 
cia tnstalada da Empresa. Depois, sucessivamente, as 
três outras unidades. Somente em 1981, essa usina 
produziu 3.096 GWh. 

Para comemorar os do1s anos da entrada 
em operação da primeira máquma, fo1 fetla, no d1a do 
amversário do evento, uma reumão/almoço que contou 
com a presença do colega Véspera Mendes, candtdato 
a Deputado Federal. do Supermtendente de Geração, 
Antonio Otelo Cardoso, do Gerente do Departamento 
de Apoto a Geração, Hélio Camanduca1a, além de todo 
o pessoal técmco e admmtstrattvo da usma. 

COPEL INFORMAÇ0ES- ANO XIV- NP 86 - SET/OUT - 1982 

formadores dessa capactdade em lugar tnacessivel 
ao cammhão. mesmo porque não se podena levar 
um peso desses ao local de instalação, apenas com a 
força humana 

Entre vantagens mats palpáveis, além 
de não ser necessário deslogar a Alta Tensão, 
nmguém ftca embaixo do equtpamento, apenas duas 
pessoas operam-no. o trabalho é fetto com máxima 
segurança e grande raptdez. além de mdepender do 
estado das cruzetas que. com esse equtpamento, 
não são utilizadas 

7 



ANTONINA-UMA CIDADE 

O Moinho Marara~w. sauado ao lado do rerminal de carvão, foi responsável dura me mui/os anos pela movi
menração do porro e pela própria ''ida económica de Anronina. Hoje esrá fechado, e suas insralações, aban
donadas. 

Antonlna, Cidade de 25 mil 
habitantes a 85 qu ilómetros de Curltlba, 
tenta hoje resgatar do passado seus tempos 
de fausto e grandiosidade, vividos até meados 
da década de 20, quando o seu porto era o 49 
maior do Brasil em volume de exportaçoes, 
perdendo apenas para o do Rio de Janeiro, 
Santos e Ilhéus, na Bahla, Foi o tempo em 
que Uruguai e Argentina Importavam Imensas 
quantidades de erva-mate, embarcados em 
Antonlna depois de a mercadoria cumprir 
viagem de 20 dias desde Prudentópolls, 
maior região produtora de mate na época, em 
carroçoes, a princ ipio, e mais tarde em 
pequenos camlnhOes. 

Foi a época de maior glória e 
prosperidade que Antonlna já conheceu; em 
pleno apogeu, começava já a se desenhar o 
declínio: foi construido o porto de Paranaguá, 
mais tarde oficializado como terminal de 
embarque, e o de Antonlna viu-se sufocado 
Incentivos foram dados a quem embarcasse 
mercadorias por Paranaguâ, como a Isenção 
de tarifa: partindo de Curltlba por via férrea, 
o frete tinha o mesmo preço quer se 
destinasse a Antonina ou Paranaguâ, ou seja, 
a mercadoria - para quem pagava · viajava de 
graça de Antonina a Paranaguâ. Lutas e 
moçoes politicas foram efetuadas para a 
derrubada do Incentivo: por um Decreto, foi 

!\a c1dade rranqwla e acolhedora, namoro no banco do praça em plena tarde de segunda-fe~ra nada tem de a
normal. 

extinto; mais tarde, cedendo a pressOes, foi 
restabelecido. E o porto, abandonado, levou 
toda a cidade a um clima de letargia 
económica: tudo parou; a cidade deixou de 
crescer, não se desenvolveu. Ao contrário: o 
último bastião económico da cidade, o 
Moinho Matarazzo, que ainda movimentava o 
porto com o trigo, fechou, paralisando de vez 
o porto, que passou a ficar meses e meses 
sem ver atracar ali uma única embarcação. 
Ser estivador, que nos anos 20 significava 
dinheiro no bolso e poder económico, passou 
a ser sinOnimo de desempregado. E Antonina 
lutava, agora, para simplesmente não morrer: 
seu arrimo passou a ser, unicamente, o 
turismo de final de semana, com pessoas 
vindas de Curitlba que lá passavam poucas 
horas, dando um pouco de movimentação à 
cidade. 

Esse decllnio, essa espiral 
descendente, começou a ser invertida há 
pouco menos de três anos, num trabalho 
do Governo Estadual visando à reatlvação do 
porto de Antonlna. O porto, balizado "Barão 
de Teffé" em homenagem ao engenheiro 
alemão que realizou o levantamento 
hidrográfico da Bala de Antonina, gassou a 
receber madeira extralda da Amaz nia, para 
beneficiamento no Planalto; com a instalação 
da Fergupar, maior consumidora de energia 
elétrlca do municlpio, novo alento foi dado. 
Da mesma época, data a criação do 
entreposto de carvão mineral, com o que 
Antonlna ganhou uma chance de voltar a ter 
a mesma vitalidade do inicio do século, 
quando era avançado centro cultural , e 
quando os capelistas (aqueles nascidos na 
cidade) acordavam em meio da madrugada e 
ouviam, ao longe, o burburinho intenso e 
contrnuo dos vagonetes correndo sobre os 
trilhos, no porto, carregando navios 
ancorados em seus mais de vinte 
atracadouros. A cidade, àquela época, não 
parava. De repente, parou. Por quase 
cinqüenta anos. 

Nem o reumdo para comentar as non dades do dia. A Praça 
contemplam o mesmo mar que conremplou o velho quando 1 
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COM SAUDADE DO PASSADO 

HISTÓRICO 

O 1nlcio de Antonlna remonta à 
própria histOria de Paranaguá, cidade que deu 
origem não soa Antonlna, mas a todo o Paraná. 
Foi durante a febre do ouro que uma 
expedição part1u de Paranaguá para a reglao 
de Antonina, que 101 então dividida em três 
sesmarlas outorgadas, cada uma, a Antonio 
de Leão, Pedro de uzeda e Manoel Duarte, 
os três primeiros povoadores. A fundação 
oficial do povoado deu·se em 12 de setembro 
de 1714, quando por autorização do Bispo do 
Alo de Janeiro, D. Frei Francisco de São 
JerOnlmo, foi erguida uma capela na Fazenda 
Graciosa, de propriedade do SargeniO·MOr 
Manoel do Vale Porto. 

Conta a tradição que perto 
dessa fazenda habitavam três Irmãs, que com 
multa devoção reverenciavam a figura de 
Nossa Senhora do Pilar, e promoviam todo 
dia 15 de agosto festas e preces em honra 
à Santa. Em pouco tempo, essas festividades 
começaram a atrair mineiros faiscadores e 
lavradores da Serra da Graciosa, Cubatão e 
moradores do sitio de Manoel do Vale Porto, 
que na qualidade de Sargente>-Mor, 
compreendendo o sentido da devoção. 
mandou erguer uma capela no local. Dai a 
origem do nome "capelista" para quem é 
nascido em Antonlna, não deixando de ser, 
Igualmente, anton.nense 

Iniciado o processo de 
povoamento, em 1797 a Freguesia era elevada 
à condição de VIla. adotando o nome de 
Antonlna em homenagem ao filho mais novo 
de Dom João VI , Antonio. Primitivamente 
todo o lugar era conhecido por 
Guarapirocaba, assim balizado pelos cariJOs, 
tribo lndlgena que habitava todo o litoral do 
Paraná, e cuja tradução, "grito do caçador de 
peixe", é alusão às multas gaivotas do lugar 
(a gaivota, quando vislumbra a presa, ao 

o Branco t do pOI'O. do moço, do velho, da cr1onça. Todos 
ço. o moro quando cnonro 

.ri eqwpe da Agênc10 COPEL, responsó1·el pelo atenthmento dos 2735 consumidores de Antomna, 1693 de 
Marretes, 253 de Ba1rro Alto e 23 I de Guaroqueçaha. Partmdo da e~querda, Ismael, La um. Zwle1 (gerente) e 
Ademor. Faltou o Cor/iro. 

atacá-la emite um grito). Embora datando 
de 1714 (sua 1gre1a mais antiga, a do Bom 
Jesus do Salvá, data de 1715), Antonina 
comemora apenas a data de sua 
emancipação politica (no próximo dia 6 de 
novembro estará completando 135 anos), 
gerando ai certa confusao, pois muitos são 
levados a pensar que Morretes é ma1s ant1ga 
que Antonina. quando na verdade Morretes 
ong.nou-se de um desmembramento dela. 

Antonina serv~u de berço a 
diversas ilustres figuras da h1siOria 
paranaense, merecendo destaque o cOnego 
Manoel Vicente, o maior orador sacro do 
seu tempo, o jornalista Nestor de Castro. 

tido como o 'príncipe do JOrnalismo 
paranaense", Caetano Munhoz da Rocha, 
lndustnal e que chegou a Governador do 
Paraná , e uma curiosa figura, Bento 
Cordeiro: mais conhecidO por " Bento Cego", 
e hoje homenageado na cidade como "o 
Homero de Antonlna", Bento era uma espécie 
de repent1sta, numa época de trovadores e 
menestré1s. Ganhava a vida Improvisando 
versos e tocando viola; grande poeta que era, 
conta a histOria que Bento Cego teria morrido 
em 1821, depois de um desafio com outros 
cantadores e repent1stas da cidade, numa 
porfia que durou três dias e três noites. 
Bento Cego morreu cantando 

..tre 1980, GPS jo1 a mawr usttw do SIStema COPE L. lmda hOJe, ela P moderm:uttna. arrojada. rei'Oiu
cwnúria. A )!ronde n•ntral}leradoro, ttlle1romen1e 111btt•rrwu•a, }lca no 1111/IIICIJ'W de 41110111110, e t' de e.l tr,•mu 
111/fJUrtõncw dentro do wwr elémcu do f>ara11ú, 
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, 
HISTORIA DE GE(RE)NTE 

Evaldo Artur Hasselmann está na 
Copel desde 1968, tendo iniciado suas at1v1dades 
em Ponta Grdssa, no CTRP. 

Transferiu-se posteriormente para 
União da Vitória e mais tarde a Paranaguá, tendo 
retornado à Princesa dos Campos dois anos após. 

Em 1978 assumiu a gerência da 
agência de Telêmaco Borba, tendo exercido a 
mesma função em lrati e desde o ano passado 
é o gerente da agência de Ponta Grossa. 

Evaldo comanda o trabalho de 50 
empregados, numa agência que além de Ponta 
Grossa, atende Carambeí, lpiranga, Palmeira e 
Porto Amazonas, com mais de 47 mil 
consumidores. 

A agência de Ponta Grossa - conta 
Evaldo, está crescendo muito pois em janeiro 
deste ano tlnhamos pouco mais de 40 mil 
consumidores. 

A noite ele cursa o último perfodo 
de Economia e nos finais de semana gasta algumas 
horas com seu "hobby" que é criar brinquedos 
eletrõnicos para seu filho . No momento, o Junior 
está empolgado com o elevador elétrico que o 
Evaldo construiu e que está operando num 
estacionamento de 3 andares que guardam as 
miniaturas do Evaldinho. 

E com a agência de Ponta Grossa 
que hoje o Evaldo se preocupa e se empolga, 
pois o atendimento personalizado deve ser 
implantado ainda este mês A segurança faz 
parte também de seu dia a dia, não deixando 
de seguidamente ministrar ao seu pessoal as 
orientações necessárias e conduzir as reuniões 
de mini-Cipa com o máximo de entusiasmo. 

Foi em lrati, em 1980, que 
entrevistado pelo repórter de um jornal local, 
sobre a eletrificação da localidade de Pirapó, 
naquele município, ele se reportou afirmando 
que a Copel executaria primeiro a reforma na 
rede da cidade e Pirapó ficaria para depois, pois 
esta era a informação que ele possula 

Coincidentemente o Prefe1to de lrati 
havia retornado de Curitiba de uma visita à Copel 
e comunicava ao mesmo repórter que a rede 
de Pirapó seria construlda em seguida. 

O jornal sem se preocupar com a 
confusão, publicou as duas versões na mesma 
notícia . 

DEPOIMENTO DO ÍNDIO PEDIMAR 
TRAGÉDIA DE GUAÍRA 

"lncrivel a coincidência: a ponte 
caiu quando eu esta1•a em Porto Alegre. A liás, 
soube da notícia na hora em que saía da catedral 
onde me casei naquele dia. Nessa acusação toda, 
eu deveria ser elogiado pela minha astúcia e inteli
gência, em poder preparar o embuste e dizer pra 
ele: olha, você destrói a ponte em tal hora de tal 
dia. Isso é brincadeira. Poder preparar cudo isso, 
como disseram, tenho que ser inteligente mesmo! 
Acontece que há mais de uma semana eu esta1•a 
em Porto Alegre, me preparando para o casamen
to. Paciência. Acusação deve ser provada. E já 
provaram? 

SEGURO· AUMENTA 
LIMITE DE IDADE 

Entendimentos havi
dos entre a Diretoria da Empresa e 
as Companhias de Seguros por ela 
habilitadas, resultaram em aumen
to do limite de idade para efeito de 
reajuste do capital segurado. 

Anteriormente, o limi
te de idade era 60 anos . Com a alte
ração dessa cláusula o limite pas
sou para 65 anos, (consulte repor
tagem sobre seguros, no Copel ln
formações maio/junho- 82). 

fr.r:clwlt'o puro ( opr/ lnjorma("t~. 
ftito •m tll.n~.S1i 

Mais tarde as obras aconteceram, 
quase que 101ciadas ao mesmo tempo 

De outra feita, ainda em lrati, a 
camioneta da agência foi abalroada por um 
distraído motorista iratlense, que estava 
acompanhado de um amigo, em seu Corcel. 

Após averiguações dos danos, e a 
constatacão de culpa do motorista do Corcel 
o mesmo tentou acertar os prejufzos no local 

O eletnc1sta afirmou que isto seria 
impossível e para tanto teria que comunicar-se 
com o seu Evaldo 

Em seguida apanhou o microfone do 
VHF e chamou pelo gerente da agência, quando 
foi bruscamente interrompido pelo causador do 
acidente que pediu - por favor não diga pra ele 
que eu estava dirigindo pois não tenho carteira 
de habilitação. 

Pode põr a culpa no meu amigo, 
o Estacho. 
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HORO-SAZONAL-ENERGIA RACIONALIZADA 
A Portaria 075 do DNAEE, que fixa u

ma nova estrutura tarifária para indústrias levando 
em consideração a hora e o período do ano em que 
essa energia é consumida, entrou em vigor na práti
ca, pela primeira vez em todo o Brasil, no Paraná: as 
duas primeiras indústrias a se valerem dos beneficios 
assegurados pela Portaria são a Cimento ltaú do Pa
raná e a Cia de Cimento Portland Rio Branco, am
bas de Rio Branco do Sul, que assinaram contratos 
com a COPEL no dia 14 de setembro passado. 

À assinatura estiveram presentes, além 
do Presidente Paulo Aguiar c demais Diretores. o Di: 
retor Geral do DNAEE, Oswaldo Baumgarten, o Di
retor de Concessão de Serviços de Eletricidade da
quele Departamento, Benedito Carraro, o Chefe da 
Casa Civil representando o Governador do Estado, 
Francisco Borsari Neto, os Secretários das Finanças, 
Edson Guimarães, da Administração, Nivaldo Al
meida , do Interior, Luiz Eduardo Veiga Lopes,osDi
retoresdas industrias cimenteiras.Castorino Augusto 
Rodngues e José Roberto Ermirio de Morais e várias 
autoridades comerciaiS e industriaiS. 

A nova estrutura ta ri fá ria que a Porta
ria 075 apresenta é aplicada ao consumo de energia 
de todos os usuários atendidos em tensão igual ou su
perior a 69 kV, e a diferenciação na tarifa ocorre se
I!Undo uma c\.:ala horo-~aLOnal onde o~ preço~ para 
ã energia .:onsum1da nus hnrario~ de ponta de carga 
'ào diferentes daqueles para a energia con~umida I o
ra dc.~c horário 

Paulo Aguiar, O<waldo Baumgarren e Cusrorino Rodngues. no ato de a.Hinawra 

ENTREPOSTO DE CARVÃO 

A redução no consumo deve acontecer 
- segundo a Portaria, durante três horas consecutivas 
- das 18 às 21 horas por exemplo, nos dias uteis. 
Esse, no caso do sistema eletrico da Região Sul, é um 

Ser/J em Arauc/Jria o novo entreposto paranaense de carvão mineral, oriundo do R1o 
Grande do Sul e destinado às indústrias cimenteiras que o utilizam em lugar dos combustíveiS de
rivados do petróleo. O anúncio foi feito no inicio de setembro pelo Presidente da CAEEB, Ney 
Webster de Araújo, durante visita à COPEL onde foi recebido, juntamente com o Diretor Econ6-
míco·Financeiro daquela empresa, Danilo Montenegro, pelo Presidente Paulo Aguiar. 

Na ocasião em que era anunciada a criaçllo do novo entreposto -destinado a aten
der remessas pela malha ferroviária do Sul do Brasil- que irá funcionar em consonáncia com o en
treposto portuário de Antonina, estavam presentes, ainda, o Secretario dos Transportes, Osíris 
Stenghel GUimarlles, e O/retores da COPEL. 

CEHPAR ASSINA CONTRATO 
Foi firmado no final do mês de agosto 

contrato de prestação de serviços entre a COPEL, U
niversidade Federal do Paraná e CHESF- Compa
nhia Hidra Elétrica Sao Francisco, para a construção 
e operação- pelo CEHPAR- de modelos hidráulicos 
reduzidos da Usina de Xingó, em construção pela 
CHESF em Pernambuco que deve iniciar operações 
em 1989 e terá potência linal de 2.500 Megawaus. O 
contrato tem prazo de 18 meses e valor de CrS 38 mi
lhões. 

O Centro de Hidráulica e Hidrologia 
Professor Parigot de Souza - CEHPAR tem largo 
conceito e e reconhecido internacionalmente, pres
tando relevantes serviços de consultoria tecnica às 
empresas de energia elétrica de todo o Pais. Ultima
mente. o CEHPAR vem concentrando seus serviços 
na execução de modelos reduzidos e estudos hidráuli
cos para obras que estão em andamento ou com pro
jeto já aprovado, estando em curso ~erviços referen
tes â Hidrelétrica de ltaipu, para a Itaipu Binacional, 
Jaguara e Emborcação, para a CEMIG, Ilha Gran
de, para a Eletrosul, Segredo, para a COPEL, e Ga
rabi -empreendimento conj unto Brasil/ Argentina no 
rio Uruguai. 
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horario de ponta, e as industrias, assim procedendo, 
poderão ter uma redução nos cu~tos com energia e
tétrica de até 25~o em relação a atual estrutura de 
tarifas. 

CICLO DE 
RELAÇÕES PÚBLICAS 

Numa promocão do SENAC e do 
Grupo de Profissionais de Relações Públicas, rea
lizou-se em Florianópolis, de 30 de agosto a 3 de 
setembro, o li Ciclo Catarinense de Relações Pú
blicas, que contou com cerca de 70 participantes 

Entre os palestristas convidados pa
ra o evento, o Assessor de Relações Públicas da 
Empresa, Rubens Habitzreuter, que no dia 2 falou 
sobre " Experiência em Relações Públicas" e de
monstrou a aplicação de técnicas profissionais 
em um programa inerente à atividade em empresa 
de energia . Reunidos no auditóno da CELESC, os 
participantes conheceram o plano de esclareci
mento da opin1ã0 pública referente às desapropri
ações para a formação do reservatório da Usina 
Hidrelétrica Bento Munhoz da Rocha Netto 

ARP DA CELPE 
O Assessor de Relações Públicas da 

CELPE - Companhia de Eletncidade de Pernam
buco, esteve realizando visita à COPEL no hnal do 
mês de agosto passado .MarcllioRei nauxaproveitou 
a estada para conhecer as instalações e alguns 
dos trabalhos desenvolvidos pela Assessoria de 
Relações Públicas da Empresa, dedicando espec1 
a i atencão aos audiovisuais que mostram um pou
co do que é a COPEL. 
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MISSÃO DO BANCO MUNDIAL 
De 15 a 20 de setembro. a Empre

sa recebeu a v1s1ta de do1s tecmcos do Banco 
Mundial (BIRD), que v1eram supeN1s1onar as O· 
bras do Programa de Desenvolvimento dos Sis· 
temas de Subtransmlssao e Dlstríbuiçao · 
PDSD; os Senhores Franco Ruberl, analista téc
nico e analista de compra da BIRD, e José L, 
V1elli, anal1sta flnanc'iliro, mant1veram contatos 
com a Dlretor/a e representantes das áreas da 
Empresa encarr~gadas da execur,ao das obras 
constantes do Programa "BIRD 11 •• A missao de 
supeN1sao incluiu vis/las às reg1ona1s de Ma
rmgá e Cascavel, para fiscalizar obras em su
bestaç(Jes e linhas de dlstribulçao. e verificar o 
andamento dos trabalhos do programa de Bai
xa Renda. Depo1s, estiVeram VIsitando a usina 
Hidrelétrica "Governador Bento Munhoz da Ro
cha Netto'. 

Dentro do Programa de Desenvol
VImento dos S1stemas de Subtransmlssao e 
Dlstribuiçao, a Copel está ligando ma1s de 
45.000 consumidores da classe de ba1xa renda, 
como os visitados pela mlssào, em um nucleo 
hab1tac1ona1 de Marmgá. 

Em Gualra, a m1ssao de supeNI· 
sao do BIRD visitou a subestaçao, destmatáfla 
de grande volume de equipamento tmanc1ado 
pelo Banco Mundial. O sr. Ruberl. analista téc
nico para o PDSD da Copel, mostrou-se bastan
te satisfeito com o proJeto e as obras da Subes
taçao v1s11ada. 

A m1ssào de supeNis<Jo das o
bras da Empresa, mclu/U vls1ta à Usina GBM. 
porque um contrato de empréstimo com o 
BIRD, prevé a conclusào da usina, em sua pfl
me/fa etapa. 

Ao fmal, os técnicos conciUiram 
que a Empresa está em d1a com os compromis· 
sos. tanto flsicos quanto fmance/fos, do Pro· 
grama, mantendo a sua 1magem pos1t1va no 
Banco Mundial 

Na \'ISita a GBAI, Vietfl e Ruberl, prmre1ro e lerCf!lfO, 
respeclll'amente. 

Subestaçdo Guatra. 

IMPLANTAÇÃO DE TERMINAIS 

I 
Dando contmufdade ao processo de descentralizaçao do uso do computador, foram 

entregues pela SSP nos meses de agosto e setembro. trás novos centros remotos para atendi 
mento das neceSSidades computacionais dos usuáflos da Fundaçao COPEL (rua Carlos de CaNa 
lho). Departamento de Transportes (rua Desembargador Motta), Audilona Interna e parte da SSE 
(rua VIsconde de Guarapuava). 

Na loto, o presidente da FundaçtJo COPEL, Osm R1stow, ac1ona o termmal mstalado 
na sede da entidade, obseNado por Joào Laurmdo Souza Neto, Joel Souza e Silva. Hél1o José 
Pizza/to e Estamslau Gardolins1<1 

Momento em que o Departamento de Transportes efetuava a entrega de dois caml· 
nMes tipo furgao. a diesel, para substilu1çao de dois furg(Jes a gasolina, e uma kombi a álcool 
para a SECIDPSE. Outros dois caminhões com equipamento guindauto e um VW foram entregues, 
na mesma ocasiao. para o CTRC, a serem utilizados pela turma de Manutençao. 

Estavam presentes o Superintendente Administrativo, Antomo RomtJo Montes, o Su
penntendente de Transm1ssao, Marcos Romeu Bellni, e os gerentes do DPTP. Lull Carlos Boehm, 
e do CTRC, Alexandre Mal/ar Sobnnho. 

PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO 

Para a reahzação de um seminãrio so
bre '' Planejamento Estratégico'', esteve no auditório 
do edificio-sede da Empresa dia 13 de agosto úlumo, 
o professor Paulo de Vasconcelos Filho, a cuja pales
tra estiveram presentes 120 profissionais da área ad
ministrativa da COPEL. 

Formado em Admtnistração de Em
presas. Vasconcelos é dono de extenso currículo pro
fissronal, onde se destacam os títulos de Mestre cm 
Markcling pela Univcrstdade de Ohio, e!.pecialista 
em Estratégia Empresarial, e professor dos cursos de 
mestrado da Universidade Federal de Minas Gerais e 
da Fundação João Pinheiro. 

REAJUSTADA TABELA 
DO IR NA FONTE 

Através de Portaria barxada pelo Mrnrs
tério da Fazenda, foram alterados os valores de cál
culo do Imposto de Renda descontado na fonte para 
assalariados e prestadores de serviços. O reajuste, 
calculado em torno de 95%. rsentará de retenção na 
fonte os ganhos llqurdos de até CrS 111 mrl, quando 
até 1" de outubro estava rsento apenas o que perce· 
bia até CrS 57 mil 

Pela nova tabela, estará isento de re
tençào o trabalhador que tiver renda mensal de até 
10 salanos minrmos e um dependente, enquanto que 
o lomrte até então em vigor era de 7 Ao mesmo 
tempo, calculado o rendimento mensal liquido. apli
cada a aliquota correspondente à faixa de ganhos e 
deduzrda a parcela regulamentar, gozará de isenção 
aquele assalanado cujo Imposto de Renda a ser retr 
do for rnferior a CrS 4 mil. e nos casos de remunera
ção pela prestação de serviços de processo judicral. 
lucros cessantes e Juros previstos em sentença Judrcr 
ai for infenor a CrS 2 mrl 

A tabela. em vrgor desde o dr a 1" de 
outubro. poderá ter vigência semestral caso se1a a
provada modrficação proposta pela Secreta na da R e 
certa Federal, atualizando os fndrces duas vezes ao 
ano ao invés de uma só. como vem sendo ferto, 
Par~ cálculo de retenção ou isenção de IR na fonte 
utilize a tabela abarxo 

CLASSE RENDA LIQUIDA ALIQUOTA PARCELA A 
DE RENDA MENSAL ICRtl 1'1!1 DEDUZIR ICrSI 

I Até III 000 Isento -
2 ~ 111 001e170000 12 13 320 
3 De 170.00t • 242 000 16 20120 
4 ~ 242.001 a 378.000 20 29 800 
5 De 378 001 • 608 000 25 48 700 
6 De 608 001 • 864 .000 30 79100 
7 ACIIT\ll de 864 000 35 122200 

A renda mensal IJquida é o salário bru 
to e demais proventos, subtrarndo-se desse total a 
contriburção previdenciâria e CrS 11 mil para cada 
dependente, se houver Sobre o resultado obtido, a
plica-se a allquota correspondente à faixa. e da por
centagem deduz-se a parcela fixada O resultado fi
nal é a quantia a ser retida ou não pelo IR 
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I ENTKE'IJENIMENTEI I 
O RETÂNGULO 

Dividir o retãngulo em quatro paries i
guais no formato e na dimensão, de maneiru que ca
da uma das partes contenha o mesmo número de 
quadradinhos. 

A SEQÜÊNCIA 
Completar , segundo uma ordem lógi

ca, a série de números. 

4 7 8 13 12 

19 16 

O BARALHO 
Sobre uma mesa eslão. quatro cartas a

linhadas, uma ao lado da ou Ira . O As eslâ imediata
mente à direita da carta de Espadas. A carta de Ou
ros estl\ mais afastada da de Copas que a carta de Co
pas da de Espadas. O Rei esté mais próximo do V a-

lei e que o Ás do Rei. A carla de Copas está mais pró
'lima da de Ouros que a carta de Paus da de Copas. O 
Valei e eslé mais afastado do Rei que o Rei da Dama. 

Quais são essas quatro cartas e de que 
maneira estão elas disposlas sobre a mesa? 

RESPONDA DEPRESSA 
Dois seres humanos de sexos diferen

tes, mas indistingulveis, estão sentados um ao lado 
do outro. 

O louro diz: -"Sou um homem". 
O moreno diz:-" ou uma mulher" . 
Considerando que pelo menos um de-

les mente, qual é o sexo de cada um? 

RIR AINDA E 
UM BOM NEGOCIO 

O senhor está preso porque, 
ao chamar nosso Primeiro Ministro de 
burro, o senhor não somente insultou uma 
autoridade como também revelou um se
gredo de Estado! 

Nos Estados Unidos, o galã 
de esquina, com pinta de charmoso, vê 
passar a moça bonita e diz: 

-Garota, você tem qualquer 
coisa de exótico, de tropical , que me atrai 
de modo irresistível! 

-Ah! - exclama a moça - de
ve ser a banana que estou levando na bol
sa, para o lanche! 

O guarda do museu , firme 
em suas obrigações, ao visitante: 

-Sinto muito, senhor, mas 
não pode entrar se não deixar seu guarda
chuva com a chapeleira. 

-Mas eu não trouxe guarda
ch uva - exclama o visitante. 

-Então, tem que deixar a 
bengala- insiste o guarda. 

-Meu amigo, eu não tenho 
bengala também, não está vendo? 

-É pena. O senhor não po
derá entrar. O regulamento é claro e, na 
página 4, diz que ninguém pode entrar no 
museu se não deixar o guarda-chuva ou 
bengala na chapelaria. 
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O sujeito se levanta e vai ate 
outra mesa, onde se encontra um antigo 
desafeto: 

-Eu ouvi você falar a pala
vra "idiota". Queria saber se você estava 
se referindo à minha pessoa! 

-Ora, rapaz! Você está pen
sando que é o único idiota do mundo? 
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VOCÊ E A· SEGURANÇA 
JMF- SPAT/82 

SEMINÁRIOS DE SEGURANÇA 
PARA SUPERVISORES 

O Departamento de Segurança e Medi· 
cina do Trabalho - DPSM, vem desen· 
volvendo Seminários de Segurança para 
Supervisores, desde Abril/82, onde já 
atingimos cerca de 240 empregados. 

O objetivo do Seminário tem sido o 
subsídio levado às gerências até nível de 
Divisão, no tocante ao programa de 
Engenharia de Segurança e ãs formas que 
essas gerências terão para levar segurança 
às suas equipes de trabalho. 

Além do subsídio ãs gerências, o se· 
minário visa lembrar as responsabilidades 
quanto 'a Empresa, produto, padrlfo, 
qualidade, quantidade, custo, prazo e gru· 
po; neste último caso as gerências tem o 
dever na orientação do grupo quanto aos 
princípios básicos para a execução das 
tarefas. 

Até o final do ano, há previsão de trei· 
namento para mais 250 empregados. 

Temos observado que os resultados 
são favoráveis e que o índice Zero de 
Acidentes encontra-se mais próximo da 
realidade, na COP E L. 
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A CIPA!JMF, realizou nos dias 
20, 21 e 22.08.82, a sua Semana 
de Prevenção de Acidentes de 
Trabalho - SPAT/82, contaAdo 
com a participação de todos os 
empregados da área da DVME, 
além de convidados da STR, 
NUEC, CTRP, CTRV, DPSM e das 
firmas SADIA e CALIXTO & COR
DEIRO L TOA., somando 215 par
ticipantes. 

DEMONSTRATIVO DO NUMERO DE 
ACIDENTES DO TRABALHO COM 

AFASTAMENTO 

15 

41 

PERÍODO: 
JANEIRO A 

AGOSTO 
1.977 A 1.982 

45 

~ 1...---

1977 1978 1979 1980 1981 1982 
''---------------------------------------------~ 

SOLTAR PIPA É UM ESPORTE SAUDÁVEL, DESDE QUE A PIPA FIQUE FORA 
DO ALCANCE DE LINHAS E REDES ENERGIZADAS. 

ELAS JÍ CAUSARAM MUITAS VÍTIMAS. 

ESTAMOS TRABALHANDO PARA PRESERVAR O 
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COPEL COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA 
DAD • SRH • DPSM 

' .. 
INDICE ZERO DE ACIDENTES E O NOSSO OBJETIVO 
Departamento de Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho 

~UE DE MAIS IMPORTANTE EXISTE : A VIDA 
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LA C-UMA USINA DE SOLUCOES 
Único no Brasil pelos objetivos que 

visa atingit, o Laboratório Central de 
Eletrotécnica e Eletrônica - LAC, inaugurado 
oficialmente no dia 9 de março, espera 
apenas o término de algumas obras 
complementares - já em andamento - para 
funcionantento a plena carga. Dos três setores 
básicos de que é composto - eletrônica, 
eletrotêcnica e físico-química, um já funciona 
normalmente há algum tempo - o último -, outro 
está em fase final de mstalaçao - o de 
eletrotécnica - e o outro aguarda a conclusao 
dos últimos trabalhos - acabamentos na "gaiola 
de Faraday" e instalaçao dos equipamentos da 
Subestação e do grupo de motores estabilizadores 
de tensao. 

Nesse início de operações, o LAC já 
vem realizando trabalhos de pesquisa com 
materiais, como análise de resistência, 
comportamento sob determinadas condições de uso 
e outros, e segundo fundamentadas previsões, 
dentro de mais uns cinco anos, o Laboratório 
já deverá ter formado uma equipe de técnicos 
altamente especializada e, a parúr dai, 
desenvolver tecnologia própria, para uso da Capei. 
À época da inauguração, o LAC realizou uma 
série de testes em disjuntares de 500 kV, 
projetados e construídos para a Subestação Foz 
do lguaçu que irá compor o sistema de 
transmissão da Hidrelêtrica de l taipu. Os ensaios 
foram realizados no pátio externo do Laboratório, 
tiveram duração de duas semanas e apresentaram 
resultados altamente satisfatórios. Este trabalho 
significou 'uma espécie de "batismo de fogo" do 
LAC, que já vem recebendo pedidos de outras 
empresas para a realização de testes com 
componentes e equipamentos. 

Apesar dessa procura, o Laboratório 
deverá dirigir a maior parte de seus recursos 
procurando contemplar as necesstdades da Empresa , 
pois sendo uma extensão dela própria -
subordinada à Dtretoria de Operações -, através 
do desenvolvimento de suas atividades o LAC 
espera fornecer retorno na forma de soluçOes 
e alternativas, a muitos dos flroblemas de pesquisa 
da Capei. Ao mesmo tempo, sendo um 
empreendimento nascido de um convênio 
assinado entre a Capei e a Universidade Federal 
do Paraná, o Laboratório deve ser um centro 
aprimorador de acadêmicos, concedendo-lhes o 
acesso ã prática: a partir de 1983, com a 
implantação de uma cadeira no curriculo 
inteiramente desúnada a aulas prâticas no LAC - o 
"estágio supervisionado" -, o Laboratório 
começará a receber em suas instalações turmas de 
terceiranistas de Engenharia Elétrica, que passarão 
todo um ano aprendendo e praticando. Com 
esse estágio, ao mesmo tempo em que a 
Universidade eleva a qualidade do ensino 
mintslrado, também a Capei é beneficiada 

Aspecto geral das instalações do Laboratório. À esquerda, a "Gaiola de Faraday", compartimento à prova 
de interferências eletromagnéticas para permitir condições ideais de precisão em ensaios de Alta Tensão. 

diretamente, pois o Laboratório estará ajudando 
a formar os profissionais que, amanhã, poderão 
estar prestando -serviços a ela própria, e assim 
quanto mais quali ficados eles estiverem, tanto 
melhor. 

IDSTÓRICO 
O LAC começou a nascer em meados 

de 1977, quando Capei e Universidade Federal 
assinaram convênio para a sua instalação, como 
forma de auxiliar na formação acadêmica de 
estudantes de Engenharia Elêtrica e outros cursos 
afins, e ao mesmo tempo prestar auxilio 
técnico ã Empresa na forma de 
desenvolvimento de trabalhos de pesquisa 
interessantes ã sua atividade, trabalhos que 
também interessariam de perto ao parque 
indust~al de material elétrico paranaense, que 
contana com um Laboratório de ensaios próximo 
como apoio ao seu desenvolvimento tecnológico. 

Formado o tripé, o Laboratório teve 
começada sua construção em 1978, no Centro 
Politécnico · próximo ã populaçllo estudantil 
que visa atender a ao CEHPAR, outro 

empreendimento conjunto Capei/ Universidade. 
Seus equipamentos - modemlsstmos - começaram 
a chegar dai a pouco, e no inicio de março 
deste ano suas instalações eram inauguradas 
pelo Presidente Paulo Aguiar, pelo então Reitor 
da UFPr Ocyron Cunha, e pelo Secretário da 
Administração Luiz Eduardo Veiga Lopes, que na 
oportunidade representava o Governador do 
Estado. 

O Laboratório, coordenado pelo 
engenheiro Rogério Moro, pretende ser definido 
não como uma oficina de experimentos, mas sim 
como um núcleo pensante, e por isso nllo 
existe pretensão para uma dedicaçllo continuada 
em testar equipamentos, embora esses ensaios 
venham a ser realizados primeiro como incenúvo 
ao aprimoramento da tecnologia do material 
fabricado, depois por ser de interesse da Empresa 
ajudar no desenvolvimento da tecnologia regional. 
No encalço de seus objetivos, pretende-se no LAC 
combater a rotina como primeiro passo para 
que seja evitada a inibição do espírito inventivo, 
da atividade cerebral criadora; o LAC, em todos 
os seus setores, quer ser uma usina de idéi0!6, 
de soluções, não importando, mesmo, se o 
problema a ser solucionado jã tenha se 
manifestado ou não. Tanto quanto possível, 
o LAC procurarã antecipar-se ao problema: 
essa será sua grande colaboração ã Capei. 

Ocyron Cunha, Paulo Aguiar e Ve1ga Lopes descerram a placa que marca a 
mauguração do LA C. 
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Anexo do JORNAL DA FUNDAÇAO COPEL do mês de OUTUBRO I 1982 

CONVENIOS ASSISTENCIAIS 
NOVOS CONVtNIOS 

LONDRINA 

Ora. HELEN FRANCIS CESAR MARTINS - Pediatra 
Rua Senador Souza Naves, 380 3Q andar 
Horario: de 2a. a 6a. das 14:00 ãs 18:00 horas 

sãbados das 08:00 ãs 12:00 horas 

GUARAPUAVA 

CENTRO DE ANALISES BIOQU!MICAS PEQUENO PRINCIPE LTDA 
Rua 15 de Novembro, 3798 - 19 andar 
Fone: 23-4085 
Horãrio: de 2a. a 6a. das 07:30 ãs 11:30 e das 

13:30 ãs 17:30 horas 
sãbados das 07:30 ãs 11:30 horas 

MUDANÇA DE ENDEREÇO 

CAPITAL 

Dr. EITI TANAKA - Dentista 
Rua Prudente de Morais, n9 859 
Horãrio: de 2a. a 6a. das 08:00 ãs 18:00 horas 
Fone: 224-9660 

Dr. ROBERTO DE ANDRADE - Reumatologia 
Av. Vereador Toaldo Tulio, n9 26 - São Brãs 
Horãrio: de 2a. a 6a. das 08:00 ãs ll :00 horas 
Fone: 272-1523 

MARINGA 
CLTNICA DE OLHOS DE MARINGA LTDA 
Rua Lopes Trovão, n9 396 - Hospital Santa Rita 
Horãrio: de 2a. a 6a. das 08:00 ãs 12:00 horas 

MUDANÇA DE HORARIO 

CAPITAL 

Dr. SILVIO DE BASTOS - Ginecologia, Obstetricia, 
Endocrinologia, Obesidade 

Rua 15 de Novembro, 266 69 andar Conj. 65/67 
Horãrio: de 2a. a 6a. das 14:00 ãs 20:00 horas 
Fone: 234-7930 

CREDENCIAMENTO SEM ENVOLVIMENTO FINANCEIRO DA FUNDAÇAO 

CAPITAL 

CENTRO DE ESTtTICA CORPORAL E FACIAL 
Rua Mal. Deodoro, nQ 500- 19- Conj. 15- Edif. Império 
Desconto de 15% sobre os preços vigentes 

Tiragem 9000 exemplares 



.. 
MERCADAO 

Para COMPRAR, VENDER ou ALUGAR, use este informat1vo. [ GRATIS I I I 

VENDO t~nigrafo marca Ar
chlt~~tdes, Coq~leto. CrS 80 
•ll a combinar. 
GUSTAVO 24-0522 r 145 (PGO) 

VENDO 2 caixas acústicas de 
12 wtts cada, Phil fps . CrS 
13 .n li vista. 
~ 222-2622 r 428 

VENDO pulseira ~ 0<.1ro 18 k 

c/12,4 gr. Cr$85 mil a vista 
ou 2xCr$50 mil. 
GIAN 222-2622 r 433 

VEftDO banca de jornais e re
vistas. Ponto Central . Cr$ 

1.300.000,00 a combinar. 
CASAGRAHDE 252·4844 r 240 

PROCURO para alugAr, telefo
ne resfdencia 1. 

IREKE 252-4844 r 214 

VENDO tltulo do Parque Aquá
tico do Atlético Paranaense. 
CrS a comb1nar. 
PEDRO 276-7107 

VENDO moto Gare 11 i 3/81. AcO!!! 

panha o capacete. Cr$ e con

dições a combinar. 232-5414 

YENDO 10 almofadas de fa ;.,m

da / espuma, com fecho . 
C~ 1. 5DO,OO cada . 
OSIWI 222-2622 r 246 

VENDO vestido de noiva mane
quim 42/44. CRS a combin~r. 
LUCIA 232-8395. 

ViNDO barraca Ouro Preto. 
CRS 35 DOO,DO i vista . 
CELSO 222-0122 R 11g 

VENDO consórcio de Volks, 60 
meses, com 51 cotas pagas. 
CRS 1. lOO. ODO,OO. Aceito ca! 
ro como parte pagamento. 
LUIZ CARLOS 252-4844 R 240 

VENDO llliqulna de s0111ar ele -
trÕnlca "Shar=>" C~ 20 mil 

AHILTON 252-484~ R 250 

VENDO cama de solteiro em 
ferro. Ac01114'anha mesa de C!_ 

becelra com tampo de tninno

re. CrS a combinar. 
LOREMA 224-04DO r 332 

VENDO "Yitrolinha • portãtfl 

Phl11ps • liquidicador ARNO 

usados. CrS 15.000 a vista. 
MARLY 224-9711 r 322 

VENDO Consórcio Honda CC 125 
plAno de )6 meses com 9 co
tas pagas . CrS a combinar. 
PAULINHO - 224-0400 r 496 

' Y[ICDQ Hc;to :~nda !:B 350/72, 
estado de nova, equipada . 
Cr$ 600.000,00 ou troco por 
Pusat ou FiH. 

DEJAIA 222-0lZZ r 140 

VENDO rádio Px Super Star 
955 canais, 1 Bllinear 15~ 

~o~atn valvuhda, 1 l inear 
120 .atts transistorfuda -
Cr$ a combinar . 

VENOO apto no Portão com 3 
qtos (I sutte) e de~t~Sis de
pendências. 112 m2• Cr$ a 
cOIIbinar. 

PEDRO REIS 222-2622 r 49õ 

VENDO lote na Praia de Gua
ratuba medindo 1Lx30 com luz 
e ígua. Ao lado da Colônia 
de Firfas dos Fiscais do 
Paraná. CrS a combinar. 
ERALDO 224-04DO r 407. 

VEHOO apto da COHAB,no bair 
rodo Atuba, c/50.2• Cr$ ; 
combinar. 

SlllAIIGI: ZZ4 -04DO r Z79 ou 285 

VENDO Chie ara no Guatupê, e! 
trada de ParanaguÃ com casa 
de 65m~ contendo sala, 03 
quartos, BWC, cozinha, área 
de serviço, terreno 15 x 49. 
Preço CRS 500.000,00 e assu
me prestação llll!nsa 1 de 
CR$ 5.800,00. 262-1100 

AltxiO casa na Praia de Mat1-
nhos. IASSCTI 244-7973. 

Ligue ate o dia 10 de cada mes para 222-0122 

VENDO cua em a I venar ia com 

85 m2 no Soquei rio. Cr$ a co!!! 
binar. MIRO 224-04~0 r 281 

VENDO apto estilo colonial 
c/3 qtos e/armários ~m im
buia , sala, WC c/box, cozi -
nha, ãrea de serviço e gara 
g~. ~~ Alaqoas, 1805. CrS 

3. 300.000,00. ACeito carro c~ 
.a parte de pgto. Pridfo com 
play ground e churrasque1ra. 
234-6892. 

VENDO apto no Portão com 3 
qtos. 2 WC, cozinha, dep. e~ 

pregada, írea de serviço.Pr! 
dlo c0111 piscina e play gretnt. 
Entrada CrS2.2DO. OOO,OO, sa~ 
do 8NH. FATIM 224-0400 r366 
ou 224-0094 r 322. 

VENDO casa no Jardim Colina 
Verde, ao lado do Hotel lgu!. 
çú Campestre. Cr$ a c~binar 
OSHAR 222-0122 r lJO 

VENDO casa no Conj, Urano em 
S. J.dos Pinhais, com Z qtos, 

sala, cozinha, WC. CrS a co!!! 
btnar. MAHOO 242-4344 r 117 

ALUGO aptos em Cambor1Ü c/ g!_ 
ragem priva ti v a para os me

ses de OUTUBRO, NOVEMERO, DI 
ZEMBRO, JANEIRO e fEVEREIRO. 

Pertissimo da Pr. ia Ct:ntra 1. 
AllOlAA 224-0400 r 374 ou 

223-2681 

YIJClO t erreno próximo ao 
Carrefour. CrSSOO m11 ou tro 
co por automóvel ati o valor 
e assumo saldo financiado . 
UELITO 266-3181 

ALUGO casa na Praia de lpan! 
na (se) para os meses de ND
VEHSRO a FEVEREIRO. 232-5414 

ALUGO apto em Barra Velha p/ 

os meses de OUTUBRO a FEVE
REIRO. IRACY 224-0094 r 213 

VENDO sobrado no Boqueirão 
c/3 qtos e demais dependin -

cias. Cr$800 mil de entrada 
e saldo BHH. 
05WAlOO 224-0400 r 242 

VEICDO lote no Balneário Co
roados n Guara tuba. Cr$ a 
combinar. 
JOAO PAULO 224-0094 r 288 

VENDO casa de madeira com J 

qtos, sala, copa, cozinha e 
demais dependências . CrS 
1.400. 000,00 a vista. 
EYERALOO 2Z4-0Qg4 r 288 

VENDO 1 o te com 12x40 no Jar 
di11 Sio Sebastião. CrS 400 
mil a vista. Aceito carro co 
1110 parte de pagamento. 
EMILIO 224-04DO r 420 

VEJmO apto em Campo Compri
do, c/3 qtos, copa, cozinha, 
e demais dependénclas. CrS 
4DO mi 1 entrada. sa Ido BNH. 
~IR 224·0094 r 344 


